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INTRODUÇÃO 

Recentemente, o mundo se deparou com um grande desafio que modificou drasticamente os hábitos 
de vida de diversas populações: a pandemia de COVID-19.

Dessa forma, como consequência do novo cenário mundial, diversas medidas foram implementadas 
pelas autoridades como lockdown, suspensão das aulas presenciais, quarentena e recomendações 
de distanciamento social, com o intuito de atenuar a propagação do vírus.

Diante da pandemia da COVID-19, a má qualidade da dieta e o sedentarismo adquiridos por algumas 
crianças e seus pais comprometeram os hábitos de vida saudáveis, que são imprescindíveis para o 
início da infância e impactaram diretamente no aumento da obesidade infantil. Sob essa perspectiva, 
a recente pandemia do novo coronavírus desenvolveu uma tragédia sem precedentes na batalha 
global contra a obesidade infantil.

Vale ressaltar que crianças obesas têm maior chance de se tornarem adultos obesos, e a obesidade 
em adultos está relacionada a um risco aumentado de morbidade. Por isso, monitorar a epidemia de 
obesidade infantil tornou-se uma das prioridades de saúde pública em todo o mundo.



HIPÓTESE 
O isolamento social, a falta de atividade física, o tempo excessivo de tela e a má 

alimentação (decorrente da ansiedade) são considerados fatores de risco e 

apresentam uma repercussão importante no aumento do peso das crianças e, dessa 

forma, em uma maior porcentagem  de crianças obesas durante a pandemia da 

COVID -19. 



OBJETIVOS

OBJETIVO GERAL

Pesquisar os fatores de risco que influenciam no desenvolvimento da obesidade infantil 

durante a pandemia do coronavírus.

OBJETIVO ESPECÍFICO

● Identificar aspectos que influenciam no aumento da incidência de crianças obesas 

durante a pandemia do COVID-19.

● Analisar o impacto dos novos hábitos de vida das crianças durante a pandemia do 

COVID-19.



REFERENCIAL TEÓRICO 

Os dados sobre obesidade infantil são tão alarmantes que a Organização Mundial da Saúde (OMS) 
estima que, até 2050, o número de crianças obesas no planeta chegará a 75 milhões.

Desse modo, as crianças ficaram o tempo todo em casa e, com isso, a atividade física diminuiu, 
enquanto o tempo de sono e de tela aumentaram. Além disso, elevou-se a ingestão de alimentos 
altamente calóricos como doces, salgados fritos e embutidos, inclusive na tentativa de atenuar 
emoções negativas (como a ansiedade e o tédio durante o isolamento).

Além disso, as crianças saíram de suas rotinas escolares e começaram a brincar menos. Diante 
disso, é possível estabelecer a importante relação que a pandemia do COVID-19 tem com o 
aumento da incidência de obesidade na população em geral, sobretudo nas crianças.



METODOLOGIA

Tratará-se de uma pesquisa quantitativa transversal e envolverá o estudo descritivo, no 
qual será utilizado como instrumento a coleta de dados por meio da entrevista 
semiestruturada. 

Com o propósito de observar e descrever os fatores que influenciam na obesidade 
infantil durante a pandemia do COVID-19, envolverá o presente artigo uma revisão 
bibliográfica e uma pesquisa por questionário on-line através da plataforma forms, com 
previsão de 20 perguntas levando em média 10 minutos para finalização. 

As variáveis a serem analisadas serão sexo, idade, nível socioeconômico, hábitos de vida e 
rotina durante a pandemia.



ASPECTOS ÉTICOS 

Esse projeto de pesquisa terá como base a proteção total da população entrevistada, com a 

finalidade de produzir dados com relevância acerca do tema abordado. O projeto deverá ser 

submetido à avaliação e posterior validação dos métodos e procedimentos escolhidos para a 

realização da pesquisa, por parte do Comitê de Ética do Centro Universitário UNIEURO.

Os dados coletados ficarão de posse do pesquisador, com total sigilo, sem que haja exposição de 

quaisquer dados pessoais e de identidade do entrevistado. A pesquisa proposta garante a 

integridade física, moral, psíquica, intelectual, social, cultural e espiritual dos participantes.

Com relação aos benefícios gerados, o projeto em questão predispõe-se a auxiliar na diminuição e 

conscientização dos fatores de risco para a obesidade infantil durante a pandemia da covid-19.
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